

		

			[image: A palavra boniteza na leitura de mundo de Paulo Freire. Organização Ana Maria Araújo Freire. Paz e terra.]

		




		

			[image: A palavra boniteza na leitura de mundo de Paulo Freire.]


			organização
Ana Maria Araújo Freire


			1ª edição


			[image: Paz e terra]




			RIO DE JANEIRO | SÃO PAULO


			2021


			








		

 © Editora Villa das Letras, 2021


          Todos os esforços foram feitos para localizar os fotógrafos das imagens e os autores dos textos reproduzidos neste livro. A editora compromete-se a dar os devidos créditos em uma próxima edição, caso os autores as reconheçam e possam provar sua autoria. Nossa intenção é divulgar o material iconográfico e musical, de maneira a ilustrar as ideias aqui publicadas, sem qualquer intuito de violar direitos de terceiros.




          Direitos de edição da obra em língua portuguesa no Brasil adquiridos pela EDITORA PAZ E TERRA. Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta obra pode ser apropriada e estocada em sistema de bancos de dados ou processo similar, em qualquer forma ou meio, seja eletrônico, de fotocópia, gravação etc., sem permissão do detentor do copyright.








            EDITORA PAZ & TERRA
Rua do Paraíso, 139, 10º andar, conjunto 101 – Paraíso
São Paulo, SP – 04103-000
http://www.record.com.br


           

			Seja um leitor preferencial Record.
Cadastre-se no site www.record.com.br e receba informações sobre nossos lançamentos e nossas promoções.


			Atendimento e venda direta ao leitor:


sac@record.com.br


		 			Texto revisado segundo o novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa.






			CIP-BRASIL. CATALOGAÇÃO NA PUBLICAÇÃO
SINDICATO NACIONAL DOS EDITORES DE LIVROS, RJ


			

			P181


			A palavra boniteza na leitura de mundo de Paulo Freire [recurso eletrônico] / organização Ana Maria Araújo Freire. – 1. ed. – São Paulo: Paz e Terra, 2021.


			recurso digital


			

            Formato: epub


			Requisitos do sistema: adobe digital editions


			Modo de acesso: world wide web


			ISBN 978-65-5548-030-6 (recurso eletrônico)


			1. Freire, Paulo, 1921-1997. 2. Educação - Filosofia. 3. Educação - Aspectos sociais. 4. Livros eletrônicos. I. Freire, Ana Maria Araújo.


			21-71436


		  CDD: 370.1


	      CDU: 37.01


			Meri Gleice Rodrigues de Souza – Bibliotecária – CRB-7/6439


	


			Produzido no Brasil


2021


           

		








A Paulo, por ter me estimulado a ver e a me encantar com a boniteza da vida em todos os momentos e lugares, com a boniteza das diferenças das gentes do mundo, mas, sobretudo, com a boniteza de nossa relação de amor.


			Ao Papa Francisco, em reconhecimento à maneira extremamente alegre e generosa com a qual me recebeu no Vaticano, mas, sobretudo, pelo Testemunho que está oferecendo ao mundo com a boniteza da sua fé em Cristo e a boniteza de sua crença em Paulo Freire.


			








		

			Apresentação


			Em um momento em que o Brasil está vivendo um retrocesso sem precedentes em todas as áreas, a publicação deste A palavra boniteza na leitura de mundo de Paulo Freire vem nos esperançar, porque é uma celebração do amor, da verdade, da ética e da justiça social. Esses, que são forças motrizes da filosofia e da prática educacional e de vida do Patrono da Educação Brasileira, lembram-nos de que o nosso fazer cotidiano pode, sim, fazer frente aos malefícios de um governo odioso. 


			Como aprendemos ao longo deste livro, boniteza tem dimensão poética, já que é palavra ressignificada – no dicionário, é sinônimo de bonito. Mas o termo freireano não tem a ver exclusivamente com a aparência. É intrínseco ao que é bom, verdadeiro, ecoa a definição platônica de belo. 


			Boniteza é conceito que tem a ver com a crença em um mundo mais justo. É posicionamento político. Tem a ver com direitos civis e humanos. Fala do trabalho justamente remunerado, da comida na mesa, da escola popular e democrática de qualidade.


			É uma síntese do amor revolucionário. Faz referência à luta antirracista e à feminista. À amorosidade e à gentileza nas relações. À formação do pensamento crítico por meio de leituras e debates em que todos estão na mesma posição. Não é um conceito que tem a ver com disputa de poder. É a afirmação de que todos os seres têm igual valor e que, como humanos, podemos transformar a realidade por meio da práxis.


			Por isso, A palavra boniteza na leitura de mundo de Paulo Freire foi escolhido para iniciar as festividades em torno do centenário de nascimento do Patrono da Educação Brasileira, esse homem que teve a vida norteada por profundo amor e respeito. Organizado por Ana Maria Araújo Freire – conhecida como Nita Freire –, doutora em Educação e viúva do grande educador, o livro reúne quinze artigos de renomados intelectuais nacionais e estrangeiros que discutem o termo boniteza na obra de Paulo Freire e em nosso contexto atual.


			A importância de Nita Freire ser a organizadora deste volume dá-se por um motivo especial: ela acompanhou de perto o processo de nascimento desse conceito. A palavra primeiro apareceu em escritos amorosos de Paulo para Nita – “Minha boniteza” era o modo como era chamada. E apenas em 1988, ano do casamento, passou figurar na teoria freireana, sendo inaugurada em Disciplina na escola: autoridade versus autoritarismo, publicado em 1989. E assim temos mais um exemplo de que na filosofia de Paulo Freire não há fronteira entre vida e obra. Afeto e teoria se misturam.


			A palavra boniteza na leitura de mundo de Paulo Freire é uma luz em tempos sombrios. Afirma a dimensão política-ética-estética e amorosa da filosofia do Patrono da Educação brasileira. É um livro imprescindível para nos mostrar que, imbuídos da potência que a boniteza nos traz, é possível lutar e trabalhar para que a educação libertadora aconteça no cotidiano, em todos os espaços. De forma que, aos poucos, a sociedade e o Estado se transformem e reconheçam que toda vida importa, fazendo valer as condições para que todas as pessoas vivam dignamente.


		




		

			1.


			Paulo Freire: a boniteza na minha vida


			Ana Maria Araújo Freire*


			Nita Freire


			Desde quando mudamos a natureza de nossas relações, de amigos de longa data para a entrega amorosa, nos idos de 1987, Paulo gostava de me dizer, de maneira particular ao telefone, sempre que nos falávamos: “Como vai a minha boniteza?”


			A vivência dessa palavra foi, assim, uma das maneiras pela qual alimentou sua fascinação por mim, fato que me fazia sentir extremamente amada por ele. Tinha muito de sedução, amor verdadeiro e algo místico, sem explicação, tendo me marcando de tal forma que até os dias de hoje me lembro de Paulo me chamando de boniteza como uma saudação que me é alvissareira. Com essa palavra, Paulo não queria dizer apenas que me achava bonita, mas, sobretudo queria expor seu agrado com relação a meus gestos, meu andar (desengonçado...), minha escuta, meus carinhos, minha cumplicidade, meu companheirismo.


			Na verdade, boniteza na nossa relação abrangia diversas dimensões da mundanidade – do que acontecia e existia concretamente e era valorizado por nós – e de transcendentalidade – de utopia, de inéditos viáveis, de sonhos a realizar. De interpretações novas de velhas condições e antigas práticas. A tensão entre esses dois polos propiciou um bem-querer muito profundo, que se concretizou entre nós dois encharcado de paixão, de alegria e de uma emoção que só a conjugação vivida entre duas pessoas que se amam é capaz de realizar.


			Sempre refletindo enquanto assobiava ou assobiando quando se sentava no sofá de nossa sala, Paulo se concentrava, profundamente, nas suas reflexões, das quais derivaram as suas criações inéditas, a partir das realidades conhecidas. Acredito que foi num desses momentos de extrema lucidez que Paulo deu o salto qualitativo ao criar uma nova significação para boniteza, de caráter científico, filosófico, político, ético-estético e antropológico.


			Boniteza na obra de Paulo não é, pois, uma simples palavra, mas a palavra que primeiramente sedimentou sentimentos, emoções e valores entre nós dois, substantivou o nosso amor. Em segunda instância, ela é também a substantivação intrínseca dela mesma como conceito freireano, pois Paulo elevou-a ao patamar mais alto do conhecimento. 


			Boniteza era para mim uma palavra nova, e me tomou de surpresa, pois jamais a tinha ouvido na linguagem do dia a dia, nos diálogos do cotidiano, embora conste dos dicionários1 da língua portuguesa. Os textos de Paulo aguçaram em mim a curiosidade epistemológica para penetrar no mais profundo no significado de boniteza – que ele, com sua nova criação, nos disponibilizou –, de irmos ao cerne de sua natureza, como ética, como estética ou como política.


			Boniteza tanto quanto denúncia, anúncio, molhados, encharcados denotam a postura de criatividade, o espírito de inovação, a invenção e a curiosidade epistemológica por parte de Paulo ao atribuir novos significados aos das palavras que constam dos dicionários e que falamos, cotidianamente, em nosso país.


			Como Paulo sempre refletiu e escreveu a partir dos fatos reais, da sua realidade concreta, das suas experiências de vida ou da prática de seu trabalho, ele nos oportunizou saber sobre sua compreensão de boniteza como um conceito amplo e profundo na sua literatura científica, pedagógica e filosófica. Assim, quando Paulo deu o salto qualitativo ao criar uma nova significação para boniteza, colocando-a na cena da rigorosidade metódica e abrindo perspectivas em sua literatura de mais poeticidade e mais criticidade.


			Com outras palavras, boniteza – até então apenas falada ou escrita nos pequenos bilhetes e cartas de amor de Paulo para mim, sorrateiramente deixados sobre minha mesa de trabalho ou, em outras vezes, entregado diretamente a mim, com indisfarçável brilho nos olhos – passou a ser um novo conceito, uma nova categoria de rara beleza e importância, na sua obra. 


			Ao ressignificar boniteza como uma palavra-conceito, historicamente, Paulo possibilitou que ela fosse ganhando cada dia mais radicalidade e amplitude na sua filosofia crítica da educação. A procura, a busca da ideia certa, que tantas vezes recai em seus textos na boniteza, diz da necessidade e da essência dessa palavra na composição das ideias crítico-radicais e de sua linguagem extremamente poética, mesmo quando está narrando e criticando a realidade perversa, opressiva ou o sofrimento dos oprimidos e oprimidas.


			Portanto, boniteza é algo mais do que uma palavra ou categoria epistemo-antropológica sob o ponto de vista linguístico, pedagógico, político, artístico, filosófico ou científico. Entendo boniteza como uma categoria, um conceito freireano de profunda beleza, emblemática do momento em que Paulo começava uma nova vida e assim, a fazer uma nova leitura do mundo de enorme criatividade. Enquanto ele escrevia um livro atrás do outro, boniteza foi ganhando profundidade, largura, ondulação, poesia e radicalidade. Ganhou historicidade e história na sua epistemologia.


			E Paulo nunca mais deixou de usar boniteza como metáfora de sublimação, no sentido de engrandecer, de exaltar o bonito e o sério. Metáfora do elegante, do louvável no processo civilizatório, do poético, do fazer com responsabilidade, eficiência e amorosidade. Assim, a palavra boniteza reúne nela mesma compreensões além do bonito, da beleza e da ética, carrega signos, significados, significações, contemplação, compaixão, desopressão, interesses legítimos, precisão (no sentido de carência), para plenificar-se no templo da grandeza humana, do sublime, do nirvana, do ato de qualificar o que, temporariamente, a história e a ciência permitem criar.


			Relembrando nossos primeiros tempos, meu e de Paulo, senti o quanto a palavra me impactava emocionalmente, quando ele a pronunciava com a suavidade e sonoridade muito peculiares dele. Ela tomava todo o meu corpo consciente. Resolvi, então, procurar em todos os seus livros essa palavra-conceito, para ter a certeza definitiva do que eu estava suspeitando: boniteza tinha sido, inicialmente, a palavra usada por Paulo, exclusivamente, para me chamar nos nossos momentos de mais aconchego e amorosidade. E pude constatar que era verdadeira a minha hipótese: não encontrei esse verbete em nenhum dos livros de Paulo publicados até 1988, ano no qual nos casamos.


			Então abandonei a ideia de escrever um livro sobre palavras que Paulo tirava do senso comum e às quais dava novas conceituações em sua teoria. Entendi que deveria focar meu esforço em apenas uma dessas palavras, boniteza. Analisando-a sob o ponto de vista afetivo, mas indo para além dele, e observando-a sob as perspectivas filosófica, ética, antropológica, pedagógica, educacional, artística e política, entendi o quanto ela é bonita, rica, adequada e embelezadora. Cabe dentro de uma moldura, que abarca como tela principal as coisas da vida conhecidas ou em sua versão inédita, bela, genuinamente humana.


			Creio ser de bom senso notificar como fato histórico2 – tendo em vista o estudo do processo evolutivo – o momento em que Paulo utilizou a palavra boniteza pela primeira vez, como uma categoria que expressa o pensar certo sobre o amor, a beleza e a ética. Portanto, como uma palavra que carrega nela mesma a eticidade, a esteticidade e a politicidade.3


			Nesse momento, ele superou o exclusivo uso que até então fazia de boniteza em caráter subjetivo e a incorporou definitivamente, como uma categoria rigorosa e objetiva na sua teoria educacional. Como uma de suas categorias fundamentais de análise ético-estético-político-pedagógico-filosófico-antropológica da sua epistemologia.


			Assim, a genealogia da palavra boniteza se expressa na vida existencial com os primeiros bilhetes e cartas que Paulo4 me escreveu, comunicando seu amor por mim. E agora eu posso, por minha vez, com esta obra, expressar a minha inteligibilidade de boniteza. As outras acepções de boniteza, transformadas em um novo conceito de sua teoria educacional, estão abordadas neste livro, de formas singulares por amigos, amigas, admiradores e admiradoras de meu marido, convidados por mim a fazerem isso.


			Quero concluir, Paulo, falando com você. Já falei aos nossos leitores e leitoras sobre você, sobre mim mesma, sobre nossa relação. Agora quero finalizar este meu trabalho lhe dizendo, ou melhor redizendo, pois tenho certeza de que você adivinhou intuitivamente, como foi receber esse presente de você, essa palavra que se tornou um ente tão íntimo meu, que me deu tantas alegrias, que me deu tantas bonitezas, que eternamente está ligando nós dois.


			Referências bibliográficas


			FREIRE, Paulo. A importância do ato de ler em três artigos que se completam. Prefácio de Antônio Joaquim Severino. São Paulo: Cortez: Autores Associados, 1982.


			_______ et al. Disciplina na escola: autoridade versus autoritarismo. Organização de Arlete D’Antola. São Paulo: EPU, 1989.


			_______ e HORTON, Myles. O caminho se faz caminhando: conversas sobre educação e mudança social. Trad. Vera Lúcia Mello Josceline. Prefácio e notas de Ana Maria Araújo Freire. Petrópolis: Vozes, 2002.


			_______. Extensão ou comunicação? 15ª ed. Prefácio de Jacques Chanchol. Tradução de Rosisca Darcy de Oliveira. São Paulo: Paz e Terra, 2011.


			_______. Ação cultural para a liberdade e outros escritos. 14ª ed. São Paulo: Paz e Terra, 2011.


			_______ e FAUNDEZ, Antônio. Por uma pedagogia da pergunta. 7ª ed. rev. e ampl. São Paulo: Paz e Terra, 2011.


			_______ e SHOR, Ira. Medo e ousadia: o cotidiano do professor. 13ª ed. São Paulo: Paz e Terra, 2011.


			_______. Cartas a Cristina: reflexões sobre minha vida e minha práxis. 3ª ed. Organização e notas de Ana Maria Araújo Freire. Prefácio de Adriano S. Nogueira. São Paulo: Paz e Terra, 2013.


			_______ e MACEDO, Donaldo. Alfabetização: leitura do mundo, leitura da palavra. 6ª ed. Trad. Lólio Lourenço de Oliveira. Prefácio de Ann E. Berthoff. Introdução de Henry A. Giroux. Rio de São Paulo: Paz e Terra, 2013. 


			_______ ; FREIRE, Nita e OLIVEIRA, Walter Ferreira de. Pedagogia da solidariedade. Prefácio de Henri A. Giroux. Posfácio de Donaldo Macedo. São Paulo: Paz e Terra, 2014.


			_______. Pedagogia da indignação: cartas pedagógicas e outros escritos. 3ª ed. Organização de Ana Maria Araújo Freire. Carta-prefácio de Balduíno A. Andreola. São Paulo: Paz e Terra, 2016.


			_______. Pedagogia do compromisso: América Latina e educação popular. Organização e notas de Ana Maria Araújo Freire. Prefácio de Pedro Pontual. São Paulo: Paz e Terra, 2018.


			_______. À sombra desta mangueira. 12ª ed. Prefácio de Ladislau Dowbor. São Paulo: Paz e Terra, 2019.


			_______. Direitos humanos e educação libertadora: gestão democrática da educação pública na cidade de São Paulo. 2ª ed. Organização e notas de Ana Maria Araújo Freire e Erasto Fortes Mendonça. São Paulo: Paz e Terra, 2020.


			_______. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 66ª ed. Prefácio de Edna Castro de Oliveira. São Paulo: Paz e Terra, 2020.


			_______. Pedagogia da esperança: um reencontro com a Pedagogia do oprimido. 27ª ed. Notas de Ana Maria Araújo Freire. Prefácio de Leonardo Boff. São Paulo: Paz e Terra, 2020.


			_______. Política e educação. 5ª ed. Notas de Ana Maria Araújo Freire. Prefácio de Venício A. de Lima. São Paulo: Paz e Terra, 2020.


			_______. Professora, sim; tia não: cartas a quem ousa ensinar. 30ª edição. Organização de Ana Maria Araújo Freire. Prefácio de Jefferson Ildefonso da Silva. São Paulo: Paz e Terra, 2020. 


			_______. Pedagogia dos sonhos possíveis. 3ª ed. Organização, apresentação e notas de Ana Maria Araújo Freire. Prefácio de Ana Lúcia Souza de Freitas. Posfácio de Olgair Gomes Garcia. São Paulo: Paz e Terra, 2020.


			_______. Pedagogia da tolerância. 7ª ed. Organização e notas de Ana Maria Araújo Freire. Prefácio de Lisete R. G. Arelaro. São Paulo: Paz e Terra, 2020.


			












Notas


			



					*  Nasceu no Recife, em 1933, filha dos educadores Genove e Aluízio Araújo. É formada em Pedagogia, com título de mestre e doutora em Educação pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. Recebeu diversas honrarias, como os títulos de professora honorária (Universidad de Lanús/Argentina) e de doutora honoris causa (Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Campus de Três Lagoas); A Chave do Saber (Ministério da Educação) e a medalha da Unesco, ambos por seu compromisso com a educação e pela divulgação da obra de seu marido Paulo Freire. Publicou diversos livros; dois deles receberam o Prêmio Jabuti: Pedagogia da tolerância (em coautoria com Paulo Freire, categoria Educação, 2º lugar, 2006) e Paulo Freire: uma história de vida (categoria Biografia, 2º lugar, 2007).


				






				

					1 No Dicionário Aurélio, boniteza significa: “Qualidade de bonito”, p. 274. No Dicionário Houassis, boniteza significa: “1) qualidade ou virtude do que é bonito. 2) coisa ou ser bonito; sinônimo de beleza. Antagônico de fealdade”, p. 312.


				


				

					2 Conferir em “Dialogando sobre disciplina com Paulo Freire” – no livro-falado com professoras da PUC-SP, Disciplina na escola: autoridade versus autoritarismo, sob a organização de Arlete D’Antola –, em “À guisa de introdução”, p. 4, gravado em 24 de junho de 1988. 


				


				

					3 Quero com este livro – o primeiro entre os três com que em 2021 farei tributos ao meu marido, Paulo Freire, no ano de seu centenário de nascimento –, marcar o que ele tinha de maior: a sua dignidade, honorabilidade e inteireza. Sua genialidade indiscutível. Sua tolerância e humildade. Seu caráter autenticamente democrático. Sua compaixão com os pobres e oprimidos. Sua capacidade de tirar do cotidiano, de suas experiências, de suas intuições, de sua leitura de mundo o que explica a realidade. Quero delegar a Paulo o título de político-educador amante do amor, da beleza e da ética, não só o de Patrono da Educação Brasileira.


				


				

					4 Necessário foi fazer um caderno de imagens para respeitar a qualidade das transcrições e de algumas fotografias nas quais Paulo impregna sua práxis de boniteza. 


				


			


		




		

			2.


			Esperança e resistência em Paulo Freire


			Lisete Arelaro*


			Considerações iniciais


			É sabido que o professor Paulo Freire foi um dos educadores que mais inventou palavras. Quando achava que a língua portuguesa não dava conta daquilo que queria expressar, ele criava um vocábulo. Ou dava sentidos diferentes àquelas que escolhia e que melhor refletiam aquilo que queria expressar. Uma das palavras que criou nos seus textos foi boniteza. Com esse termo, criou um conceito novo, uma nova categoria de análise da transformação social ligada à ideia da humanização dos homens e das mulheres. Boniteza é um conceito que carrega reflexões importantes dentro do pensamento freireano e que nos leva a outros entendimentos da obra de Freire, do próprio Freire e do mundo.


			Neste texto analisaremos os sentidos políticos que o Patrono da Educação Brasileira deu para essa palavra e para o contexto em que a empregava. Serão três vertentes de reflexão, oportunas e ricas pelo momento em que vivemos e nas quais a luta por um mundo mais justo se faz pela: 1) possibilidade de transformação pela práxis social; 2) educação e cultura na luta pela conscientização libertadora; e 3) luta por melhores condições de trabalho.


			Neste momento histórico e dramático, em que o mundo vive uma pandemia com mais de 1,5 milhão de pessoas mortas pelo vírus Covid-19, no nosso país vemos o enfrentamento desigual dessa questão, apesar de o vírus não escolher entre ricos e pobres. O isolamento social necessário, impossível para os mais pobres, explicita a sociedade de classes organizada entre os que pedem comida pela internet e os que oferecem trabalho em troca de comida, ao lado dos setores privilegiados que podem cumprir todas as exigências da atual crise sanitária. Observe-se que no Brasil cerca de 14% de trabalhadores já perderam seu posto de trabalho neste período de pandemia, o que agrava sobremaneira a situação de fome existente no país.


			Essas são complexidades da feiura de nossa sociedade patriarcal, que valoriza o lucro acima da vida. Mas, nesta pandemia, grupos de pessoas também estão começando a refletir sobre novos aspectos da vida. Perguntam-se se realmente precisamos consumir tudo o que temos consumido — da comida à compra indiscriminada de objetos e coisas — e se a vida é realmente mais importante do que isso. Por outro lado, os pobres também começam a ter consciência de que não sobreviverão sem a solidariedade entre eles. Portanto, assumir que lutar pela vida é responsabilidade de todos nós é uma prioridade que vai se estabelecendo no mundo.


			Possibilidade de transformação pela Práxis Social


			Paulo Freire deixa explícito que a luta por um mundo mais justo pode ter muitas frentes e formatos e que algumas batalhas são perdidas, enquanto outras encontram brechas e sobrevivem. Para ele, cada um de nós pode e deve contribuir para a transformação do mundo. É o coletivo, sobretudo, que vai garantir a construção desse novo mundo, este que queremos e pelo qual lutamos.


			A luta por um mundo mais justo depende diretamente do entendimento de que a luta de um tem impacto no todo. E que, portanto, quanto mais forem compreendidos os contextos que possibilitam ter melhores ou piores condições de vida, mais se terá disponibilidade para ser sujeito da transformação social. É importante lembrar também que as classes dominantes, desde sempre, lutam com competência para manipular, desvalorizar, calar e dominar, e, principalmente, convencer de que não há boniteza para além do que proclamam.


			Os colonizados jamais poderiam ser vistos e perfilados pelos colonizadores como povos cultos, capazes, inteligentes, imaginativos, dignos de sua liberdade, produtores de uma linguagem que, por ser linguagem, marcha e muda e cresce histórico-socialmente. Pelo contrário, os colonizados são bárbaros, incultos, “a-históricos”, até a chegada dos colonizadores que lhes “trazem” a história. Falam dialetos fadados a jamais expressar a “verdade da ciência”, “os mistérios da transcendência” e a “boniteza do mundo”.1


			A luta pela efetivação da justiça social exige compromisso e paciência histórica, pois esse é o maior enfrentamento da humanidade. Exige entrega ao processo coletivo, compromisso com a realidade global — portanto, um desapego ao desenvolvimento apenas pessoal — e uma relação ética com a luta pela qualidade de vida de todos e todas. Essa luta só será menos intensa quando o mundo tiver optado por uma redistribuição de renda que diminua a distância entre ricos e pobres.


			Estaremos mais próximos do mundo de boniteza proposto por Paulo Freire quando todas as crianças frequentarem a escola; quando mulheres, negros e negras, indígenas, pessoas com deficiência e pessoas com opções sexuais dissidentes tiverem os mesmos direitos que homens brancos; quando o cotidiano de todos e todas for voltar para casa ao fim de um dia de trabalho e ter uma moradia digna de ser habitada, com comida na mesa e saneamento básico; quando idosos puderem gozar de uma velhice segura e saudável; quando todos os cidadãos e cidadãs tiverem acesso à educação em todos os níveis; quando a cultura e a arte forem realidades partilhadas no cotidiano; quando as pessoas puderem ter a oportunidade de escolher seus próprios caminhos, pautando suas decisões no pensamento crítico libertador; enfim, somente quando todas as pessoas do planeta tiverem conseguido esses direitos básicos.


			A luta por um mundo mais justo é a luta pela humanização. É a luta contra a coisificação das pessoas e da naturalização das desigualdades. É a luta contra o monopólio do capital, que faz cada vez mais escravizados modernos e que pune e desatende os esfarrapados que ousam lutar. Mas essa luta contra o projeto neoliberal é a única possível, se quisermos criar um mundo de boniteza para todos.


			Freire traz a luta de militantes africanos:


			A longa e trágica experiência, dignamente humanizada pela luta de seu povo, pela boniteza da luta, lhes deixou, porém, no corpo inteiro, uma espécie daquele mesmo cansaço existencial a que me referi e que surpreendi nos trabalhadores imigrantes na Europa. É como se o momento histórico de hoje cobrasse dos homens e das mulheres de seu país uma luta totalmente diferente da anterior, uma luta em que o técnico substituísse por completo a formação política das gentes.2


			No momento em que estamos vivendo essa pandemia no Brasil e no mundo, os movimentos de lutas sociais vêm perdendo muitas batalhas em função da política econômica estabelecida, que tem tirado direitos dos trabalhadores. No Brasil, as novas leis trabalhistas e previdenciárias, em especial, retiraram dos trabalhadores e das trabalhadoras direitos consagrados há mais de oitenta anos. Isso em nome de uma falsa crise financeira, de forma que a política econômica beneficie mais uma vez os banqueiros e os grandes empresários.


			Esta realidade dura impacta a forma como a luta se faz, uma vez que o medo, a fome e o desemprego paralisam e até desfazem grupos antes organizados. Mesmo assim, há um outro movimento presente, de grupos cuja solidariedade traz esperança e resistência. É nesse florescer que surgem novas lideranças orgânicas e críticas às ações políticas e econômicas que vivenciamos. Esse movimento desperta novas participações e coletivos. E mesmo com grandes dificuldades de reunião e comunicação, além da restrição gradativa à participação nos espaços institucionais, conseguem atuar contra a opressão atual.


			Freire não acreditava no fim da História, mas, ao contrário, defendia que o presente e o futuro são os homens e mulheres que os constroem — é célebre sua afirmação de que “o mundo não é. O mundo está sendo”. Para ele, a possibilidade da transformação social é fruto da luta permanente pela humanização, que, se não existisse, não teria nos trazido ao desenvolvimento atual da luta pela implementação dos direitos humanos para todos.


			Dizia ele que:


			É neste sentido que o pensamento profético não apenas fala do que pode vir, mas, falando de como está sendo a realidade, denunciando-a, anuncia um mundo melhor. Para mim, uma das bonitezas do anúncio profético está em que não anuncia o que virá necessariamente, mas o que pode vir ou não.3


			A educação e a cultura na luta pela conscientização libertadora


			Paulo Freire propõe que a educação e a cultura estejam a serviço da luta e da transformação social. Ambas se fundem — da mesma forma que a ética e estética se fortalecem — para que, cada vez mais, melhorias sociais possam acontecer. Estas são fruto da responsabilidade de cada um e dos diferentes grupos que assumem o compromisso histórico de transformação social concreta.


			Não é por acaso que a obra de Paulo Freire tem sido desqualificada por grupos de extrema direita, pois, apesar de ser Patrono da Educação Brasileira, ele demonstrou que a neutralidade da escola e da educação é uma falácia, já que todo ato pedagógico é político. Não político-partidário, mas um ato que implica cotidianamente escolhas e opções e que traduz a visão de mundo de quem atua na educação e na cultura.


			O respeito aos educandos não pode fundar-se no escamoteamento da verdade — a da politicidade da educação e na afirmação de uma mentira: a sua neutralidade. Uma das bonitezas da prática educativa está exatamente no reconhecimento e na assunção de sua politicidade, que nos leva a viver o respeito real aos educandos ao não tratar, de forma sub-reptícia ou de forma grosseira, de impor-lhes nossos pontos de vista.4


			Aliás, a admissão da não neutralidade da escola e do processo educativo permite perceber que a conscientização — ver a realidade como ela é na sua complexidade — e a conscientização libertadora — que exigirá ações práticas (práxis) — são a razão de existir da educação voltada à formação humana.


			Paulo Freire nos alerta, inclusive, que se não existir um objetivo educacional na escola ou em outros espaços de formação não haveria razão para sua existência. Radicalizando, ele nos diz:


			Se os seres humanos [...] não se tivessem tornado capazes de valorar, de dedicar-se até ao sacrifício ao sonho por que lutam, de cantar e decantar o mundo, de admirar a boniteza, não havia por que falar da impossibilidade da neutralidade da educação. Mas não havia também por que falar em educação. Falamos em educação porque podemos, ao praticá-la, até mesmo negá-la.5


			O movimento Escola sem Partido, entre outras iniciativas, fez de Freire seu adversário principal, uma vez que toda sua obra enfatiza o significado da escola democrática. Nesta, o respeito à história de vida dos alunos e seus saberes são considerados, da mesma forma que o diálogo, a condição da relação de ensino-aprendizagem. Ou seja, é uma escola que proporciona um processo de conscientização libertadora, onde as pessoas constroem a autonomia intelectual a partir da compreensão de sua realidade social.


			Como já salientei antes, uma preocupação [...] que me engaja, desde faz muito, é a luta em favor de uma escola democrática. De uma escola que, continuando a ser tempo-espaço de produção de conhecimento, em que se ensina e em que se aprende, entende, contudo, ensinar e aprender de forma diferente. Em que ensinar já não pode ser este esforço de transmissão do chamado saber acumulado que faz uma geração à outra e aprender a pura recepção do objeto ou do conteúdo transferido. Pelo contrário, girando em torno da compreensão do mundo, dos objetos da boniteza, da exatidão científica, do senso comum, ensinar e aprender giram também em torno da produção daquela compreensão, tão social quanto a produção da linguagem, que é também conhecimento.6


			No Brasil, esse país continental, em pleno 2018 foi aprovada uma Base Nacional Comum Curricular (BNCC) para a educação infantil e o ensino fundamental. Essa BNCC detalha objetivos e conteúdos disciplinares a serem atingidos em cada um dos anos escolares, independentemente de se estar na região Norte ou na região Sul, com sua especificidade, cultura, história e herança completamente distintas. Quando estávamos iniciando um processo de conhecer, aceitar e respeitar diversidades, foi proposto e aprovado pelo governo guias curriculares que levam à homogeneização de conteúdos e de programas. Por sinal, essas propostas foram subdivididas em competências e habilidades, como se as metodologias de ensino se resumissem a elas.


			Paulo Freire foi o mais arguto educador que se manifestou sobre essa questão, ao criticar de forma veemente o que chamou de “educação bancária”. Nela, educandos e educandas não tinham participação direta no processo de ensino-aprendizagem; mantêm-se passivos durante toda a formação escolar. Defensor do direito e do dever de as escolas proporem seus próprios projetos político-pedagógicos, Freire estabelecia a gestão democrática como condição de uma nova qualidade de ensino, a ser construída com a participação dos diferentes sujeitos da escola e da comunidade.


			Evidentemente, essas propostas curriculares homogeneizadoras interessam aos governos para o processo de avaliação da aprendizagem, nos termos do modelo gerencialista em vigor na educação. A criação do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) foi a estratégia adotada para se conseguir que os sistemas municipais e estaduais de ensino mostrassem que alunos e alunas estavam, supostamente, aprendendo mais. Essa foi a saída para o fato de o próprio Ministério da Educação ter definido os índices que cada município e estado deveriam atingir. Como não estava obtendo os resultados esperados com a prova nacional (única para todo o país), que avaliava somente os conteúdos das disciplinas de Português e Matemática, o governo radicalizou, propondo a homogeneização curricular. Assim, poderia comparar o que deveria ser ensinado e o desempenho dos alunos e alunas nas provas.


			Isso interessa, em particular, aos empresários, que vêm fazendo vantajosos contratos e convênios com os sistemas públicos de ensino. Como o processo de municipalização foi acelerado no país, muitas tarefas foram transferidas aos municípios sem que tivessem condições materiais e financeiras de assumi-las — atingir os índices propostos no Ideb foi uma dessas responsabilidades. O recebimento de recursos federais foi então vinculado aos índices atingidos, por isso a parceria com os empresários se apresentou como solução possível, a curto prazo. O “sucesso” da subida dos pontos do Ideb durou pouco tempo, mas o mal já estava feito: os dirigentes estavam convencidos de que se conseguiria chegar à melhoria dos índices somente com a uniformização dos conteúdos e materiais didáticos. Em 2020 já é comum encontrar municípios de pequeno ou médio porte, de acordo com os critérios de classificação do IBGE,7 que adotam o mesmo livro didático e paradidático em toda a rede.


			Isso não significa, evidentemente, que a escola, como instituição, seja invalidada se não se propuser a esse processo de conscientização libertadora, mas que:


			Como processo de conhecimento, formação política, manifestação ética, procura da boniteza, capacitação científica e técnica, a educação é prática indispensável aos seres humanos e deles específica na História como movimento, como luta. A História como possibilidade não prescinde da controvérsia, dos conflitos que, em si mesmos, já engendrariam a necessidade da educação.8


			Ao mesmo tempo, a arte, que é também movimento político de luta por um mundo mais justo e uma das manifestações populares mais bonitas, faz um anúncio e uma denúncia dessa realidade. Acompanhando movimentos artísticos fundamentalmente nas e das periferias, temos reconhecido a força dessas atividades na formação política de jovens, de educadores e da comunidade. Dialogando cada vez mais com o povo, e sendo povo, vimos se ampliar o debate e a atenção em torno das condições sociais da comunidade.


			Vindo em direção à República Dominicana, fizemos uma parada em Porto Príncipe [...]. Me impactou a pequena cidade. Sobretudo a presença de artistas populares, espalhando em recantos das praças seus quadros, cheios de cor, falando da vida de seu povo, da dor de seu povo, de sua alegria. Era a primeira vez que, diante de tamanha boniteza, de tamanha criatividade artística, de uma tal quantidade de cores, eu me sentia como se estivesse, e de fato estava, em frente a uma multiplicidade de discursos do povo. Era como se as classes populares haitianas, proibidas de ser, proibidas de ler, de escrever, falassem ou fizessem o seu discurso de protesto, de denúncia e de anúncio, através da arte, única forma de discurso que lhes era permitida.9


			Essa formação popular tem possibilitado que, cada vez mais, as comunidades se organizem e participem dos movimentos sociais, fortalecendo e ampliando o processo de conscientização e diálogo entre os diferentes grupos, sejam eles da escola ou de movimentos artísticos locais. É nessa condição que temos que analisar como o processo de desumanização também se faz.


			É preciso deixar claro que a transgressão da eticidade jamais pode ser vista ou entendida como virtude, mas como ruptura com a decência. O que quero dizer é o seguinte: que alguém se torne machista, racista, classista, sei lá o quê, mas se assuma como transgressor da natureza humana. Não me venha com justificativas genéticas, sociológicas ou históricas ou filosóficas para explicar a superioridade da branquitude sobre a negritude, dos homens sobre as mulheres, dos patrões sobre os empregados. Qualquer discriminação é imoral e lutar contra ela é um dever, por mais que se reconheça a força dos condicionamentos a enfrentar. A boniteza de ser gente se acha, entre outras coisas, nessa possibilidade e nesse dever de brigar. Saber que devo respeito à autonomia e à identidade do educando exige de mim uma prática em tudo coerente com este saber.10


			Nesse contexto, a educação e a cultura têm tido papel especialmente importante. A formação ética se faz nesse cotidiano de fragilidades, mas também de conscientização. E, cada vez mais, desvelam a realidade abissal de desigualdades que estamos experimentando.


			A necessária promoção da ingenuidade à criticidade não pode ou não deve ser feita à distância de uma rigorosa formação ética ao lado sempre da estética. Decência e boniteza de mãos dadas. Cada vez me convenço mais de que, desperta com relação à possibilidade de enveredar-se no descaminho do puritanismo, a prática educativa tem de ser, em si, um testemunho rigoroso de decência e de pureza.11


			É por conta disso que a cultura e a arte são elementos fundamentais para a luta social, para que cidadãos e cidadãs entendam que eles e elas são parte da sociedade e que sua voz ecoa e interfere na história.


			Este esforço de desocultar verdades e sublinhar bonitezas une, em lugar de afastar, como antagônicas, a formação científica com a artística. O estético, o ético, o político não podem estar ausentes nem da formação nem da prática científica.12


			Portanto, discutir e lutar pelos direitos humanos, pelos direitos da criança e do adolescente, pelo direito de professores e professoras e para que o ensino público tenha mais qualidade é o processo para a construção da boniteza. Boniteza que se traduza numa qualidade de escola pública que se embeba no social e seja libertadora para todas as crianças e para todos os jovens e adultos do Brasil.


			A luta por melhores condições de trabalho


			Paulo Freire também enfatizava que a luta pelos direitos sociais — individuais ou coletivos — e pela sobrevivência digna dos trabalhadores e trabalhadoras que lutam por um mundo mais justo faz parte desse aspecto político da boniteza. É através desse processo que homens e mulheres também vão adquirindo consciência daquilo que deve ser um mundo de boniteza, um mundo livre, solidário.


			A escola sempre foi palco da formação ética. É lá que valores são construídos e discutidos na prática. É também lá que a disputa pela construção do pensamento crítico se faz. Sucessivos boicotes à autonomia da escola são recorrentes em diferentes momentos da história. Eles são realizados por diferentes governos, que atuam da mesma forma; ou seja, os boicotes são suprapartidários. Por isso, a luta dos professores e professoras das escolas públicas é também a luta pela liberdade de expressão.


			Outro testemunho que não nos deve faltar em nossas relações com os alunos é o de nossa permanente disposição em favor da justiça, da liberdade, do direito de ser. A nossa entrega à defesa dos mais fracos, submetidos à exploração dos mais fortes. É importante, também, neste empenho de todos os dias, mostrar aos alunos como há boniteza na luta ética. Ética e estética se dão as mãos.13


			Logo que assumiu a Secretaria de Educação da cidade de São Paulo (SMEd/SP) na gestão de Luiza Erundina (1989-1992), Paulo Freire se preocupou em verificar a condição de funcionamento das escolas municipais da cidade mais rica da América Latina. Ficou surpreso ao constatar a falta de mobiliários adequados, em especial para as crianças, bem como a inadequação da alimentação escolar. Pela coerência que sempre orientou sua conduta, adquiriu carteiras, mesas, livros e brinquedos para as crianças e supriu de alimentos saudáveis a merenda escolar. Providenciou que a pintura e pequenas reformas das escolas fossem também realizadas, para que a boniteza do início da gestão não se perdesse nas feiuras dos muros caídos e das paredes descascadas.


			Isso não significava que Paulo Freire não defendesse a educação e a formação humana em qualquer espaço disponível — sua prática de ensinar e aprender embaixo das árvores é bastante conhecida. Mas ele também defendia que a cidade mais rica do país tinha que priorizar a educação também embelezando os espaços escolares já disponíveis, onde a maioria dos alunos (pobres) da rede municipal de ensino estudam. Se por um lado a boniteza da escola pressupunha, para Freire, um projeto político-pedagógico instigante, por outro exigia que as condições materiais de trabalho dos profissionais da educação estivessem garantidas.


			O ético está muito ligado ao estético. Não podemos falar aos alunos da boniteza do processo de conhecer se sua sala de aula está invadida de água, se o vento frio entra decidido e malvado sala adentro e corta seus corpos pouco abrigados.14


			No Brasil, em 2020, o salário mínimo corresponde a R$ 1.045, valor insuficiente para o pagamento das necessidades básicas de uma família, seja em relação ao aluguel, à alimentação e ao transporte. Não há previsão de que o salário mínimo seja aumentado em valor superior proporcionalmente à inflação nos próximos anos.


			Tivemos a aprovação da Emenda Constitucional nº 95/2016 (EC 95), que institui um novo regime fiscal, conhecido como “teto dos gastos públicos”. A EC 95 congela, pelo período de vinte anos, o investimento nas áreas sociais, em especial na educação e na saúde. Apesar de o governo ter justificado que a aprovação da emenda era condição para o desenvolvimento do país, é evidente que ela consistia numa montagem para beneficiar poucos brasileiros — os mais ricos —, estimular a privatização das empresas públicas e reduzir a ação do Estado.


			Qualquer especialista em economia sabe que o congelamento dos gastos sociais significa retrocesso na qualidade de vida de brasileiros e brasileiras, uma vez que elimina parte significativa do acesso da população à oferta de serviços públicos, que tem o mínimo de qualidade. Só na área da educação, entre 2015 (quando começaram as medidas de austeridade) e 2019 estima-se uma perda de cerca de R$ 99,5 bilhões — os maiores cortes aconteceram após a aprovação da EC 95.15 Isso implica o congelamento de investimentos diversos, bem como o de salários dos profissionais dessa área social. É importante destacar que não existe nenhuma experiência no mundo ocidental que tenha optado por essa norma, pela certeza de que o congelamento de investimento nas áreas sociais significa, na prática, retrocesso do país na formação e na qualidade de vida de seus trabalhadores.


			A quem interessava a aprovação da EC 95? Seus resultados, que são a deterioração e a decadência dos serviços públicos colocados à disposição da população, são visíveis. Ainda em 2020, o atual presidente da República está propondo o congelamento salarial dos professores no Brasil, mesmo que a pandemia tenha levado a um aumento substantivo da inflação.


			Paulo Freire se surpreendia com a reação violenta dos governos em cada manifestação pública de reivindicação salarial, fosse dos profissionais da saúde, da educação, da cultura ou do conjunto da administração direta. E um dos aspectos que mais o sensibilizava e preocupava era a má remuneração dos professores e professoras da educação básica. Conforme dados disponíveis nas pesquisas de financiamento da educação,16 ainda hoje esses profissionais ganham cerca de 60% em relação ao conjunto de profissionais da prefeitura com a mesma escolaridade. Freire tinha clareza de que a dedicação desses profissionais ao trabalho não estava relacionada diretamente ao salário que recebiam. Porém, reconhecia que somente a valorização verbal desses profissionais não era suficiente para mantê-los nas escolas em período integral.


			Em função disso, Paulo Freire priorizou a elaboração de um Estatuto do Magistério quando foi informado de que a rede de ensino da cidade de São Paulo, uma das mais antigas do país, nunca havia tido um estatuto que orientasse e formalizasse os direitos e deveres dos profissionais da educação. Uma de suas principais preocupações em relação a esse documento dizia respeito ao estabelecimento de jornadas dignas de trabalho, bem como de uma remuneração que representasse parte significativa da dedicação desses profissionais.


			Não por acaso a jornada de tempo integral (JTI) foi estabelecida em 30 horas semanais, sendo 20 horas com os educandos e 10 horas para o exercício de atividades extraclasses. Quem optasse, naquele momento histórico, pela JTI, receberia 100% de aumento no salário. Foi uma revolução nos critérios de aumento salarial do magistério. No entanto, o estatuto também propunha, de forma pioneira, que os conselhos de escola fossem deliberativos em relação ao projeto proposto pela escola e tivessem a participação dos pais ou responsáveis, não só como membros, mas inclusive presidindo o referido conselho escolar.


			Outro aspecto que demonstra a seriedade e a coerência da gestão de Freire na SMEd/SP foi a garantia de transferência de recursos financeiros a todas as escolas que decidissem desenvolver projetos próprios que estimulassem crianças, jovens ou adultos na ampliação de sua curiosidade científica, artística ou literária. Com isso, no final de sua gestão, mais de trezentas escolas de ensino fundamental possuíam algum projeto político-pedagógico próprio.


			Paulo Freire havia proposto como uma das diretrizes curriculares que os projetos tivessem a interdisciplinaridade como inspiração. Os e as profissionais da educação também puderam propor e aprender, no processo, a trabalhar com os temas geradores que facilitariam a incorporação da interdisciplinaridade. Nem sempre as propostas das escolas traduziam fielmente a concepção e a metodologia dos temas geradores. Mas Freire não se irritava com isso; pelo contrário, estimulava os e as profissionais, em nome da paciência histórica, para que a própria escola tivesse condições de se autoavaliar e de elaborar propostas e projetos mais consistentes.


			O educador recifense preferia que professores e professoras acusassem os governos de não oferecer condições de trabalho dignas a que eles desconhecessem as precárias condições de vida e de trabalho dos seus alunos e alunas. Enfim, para Freire, a luta por melhores condições — fosse ela salarial ou em relação ao ambiente de trabalho — era justa, pois a exploração da mais-valia era evidente e exagerada em um país desigual como o Brasil, onde os sindicatos raramente defendem de forma vigorosa e autônoma os interesses de seus associados.


			Considerações finais


			Essas reflexões demonstram a importância do conceito que a boniteza traz. Outros aspectos poderiam ter sido ressaltados, mas, sem dúvida, os três escolhidos traduzem a condição política dos ensinamentos pedagógicos de Paulo Freire.


			Não é fácil ser freireano, pois essa opção implica luta pela melhoria das condições de vida de todos e todas, coerência com os princípios democráticos e decência na atuação profissional.


			Não por acaso, Freire nos lembra que:


			Uma sociedade se acha verdadeiramente em desenvolvimento quando ou na medida em que os indicadores de miséria, de pobreza, de analfabetismo começam a diminuir, em que a escolaridade cresce e a saúde do povo melhora. Estou certo de que há na prática sobretudo quem trabalhe contra isto. Minha afirmação implica, portanto, que, estando a favor de algo e de alguém, me acho necessariamente contra alguém.17


			Ou seja, ele previa que a luta por justiça social sempre implicaria alguma forma de atrito com os poderosos, que se acostumaram com a ciranda financeira da Bolsa de Valores do país, onde ganham muito, sem fazerem esforço ou gerarem empregos para o povo brasileiro.


			É uma agressão vergonhosa sabermos que, enquanto 1,5 milhão de pessoas morriam na pandemia, os mais ricos do mundo enriqueceram ainda mais no mesmo período. Os dados da Oxfam Brasil18 diziam que 1% da população global detém a mesma riqueza dos 99% restantes. No nosso país, a ironia é que um assalariado que recebe dois salários mínimos (R$ 2.090,00) tem 12% de contribuição descontados de sua renda — 8% referentes ao Imposto de Renda e 4% ao Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) e, em compensação, os donos de iates, helicópteros e grandes fortunas não pagam nenhuma contribuição ao governo.


			Isso reforça a importância da luta para reverter essas contradições políticas e econômicas.


			Nenhum de nós pode abrir mão da luta pela boniteza da vida, que Paulo Freire propõe. A não ser quando atingirmos uma redistribuição de bens e serviços que possibilite a todos e todas terem acesso aos direitos sociais, conforme previsto no artigo 6º da Constituição Federal de 1988:


			Art. 6º São direitos sociais a educação, a saúde, a alimentação, o trabalho, a moradia, o transporte, o lazer, a segurança, a previdência social, a proteção à maternidade e à infância, a assistência aos desamparados, na forma desta Constituição.19


			Não haverá transformação social de fato nem esses direitos serão implementados se não acontecer um processo real de conscientização, que incorpore a luta dos trabalhadores e trabalhadoras por melhores condições de vida e de dignidade profissional. O processo de humanização exige atenção e dedicação constantes, para que a nossa prática seja coerente com nosso discurso e para que benefícios já alcançados não se percam em função de humores de governos de plantão.


			Para Freire, a boniteza não é uma simples contemplação estética, mas uma defesa dos princípios éticos que devem alavancar a transformação social. Sem um processo de conscientização libertador, homens e mulheres podem se perder no delírio da sociedade de consumo, onde “ter mais” substitui com vantagem o “ser mais”.


			Temos que ter consciência de que o capitalismo selvagem presente no nosso país exige, cada vez mais, consumidores cegos pelo desejo de ter mais sempre. As propagandas na grande mídia têm como objetivo exclusivo estimular o prazer e o charme desse pecado considerado elegante. Mesmo entre os pobres nem sempre há consciência de ter sido arrebanhado pela sociedade de consumo. Tanto é verdade que vemos frequentemente jovens pobres roubando um estabelecimento ou uma pessoa pelo desafio de ter um tênis ou um celular novo.


			Optamos pelas três vertentes apresentadas, pois elas reúnem os elementos principais da concepção de boniteza de Freire. Pelas citações escolhidas, fica explícita a riqueza do conceito freireano, que nos possibilita unir importantes discussões teóricas sobre a mudança social e a vida em sociedade e o prazer que vida e sociedade devem nos trazer, os quais nos permitem ver, sentir e ouvir a boniteza da Vida.


			Mas isso não se obtém de forma gratuita. É importante a ação consciente e educativa em todos os espaços, sejam eles clubes, igrejas, associações, escolas, praças e bares. Se não existir essa ação de forma permanente, o mesmo Paulo Freire já nos preveniu, a transformação social tão desejada não acontecerá.


			O homem não pode participar ativamente na história, na sociedade, na transformação da realidade se não for ajudado a tomar consciência da realidade e da sua própria capacidade para transformar [...]. Ninguém luta contra forças que não entende [...]. A realidade não pode ser modificada senão quando o homem descobre que é modificável e que ele o pode fazer.20


			E é por isso que sempre dizemos que a luta continua. Ela continua sempre, até que uma sociedade de iguais possa ser estabelecida. Então, vamos à luta! Com humor e coerência, para que a boniteza de Freire, nos seus diferentes aspectos, possa estar presente em todos nós, como esperança e utopia!
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